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			Introdução


			Eis que chegamos à segunda parte deste trabalho.


			Estes derradeiros capítulos são, sem dúvida, os mais relevantes deste ensaio. Tentaremos trazer neste item, dividido em três tópicos, um diferencial (sem excesso de pretensão), que distinguirá este trabalho das centenas, ou melhor, das milhares de obras que abordam o homem mais importante da história da humanidade. 


			O leitor mais atento perceberá que tudo teve uma sequência lógica no desenrolar dos capítulos como se fossem degraus que, passo a passo, temos que galgar para se chegar ao cume, a fim de acessar a compreensão de uma personalidade-entidade de complexidade muito superior à mera interpretação racional, histórica e científica. 


			Estes três últimos enfoques são conclusivos, e, para muitos, consistirá em surpresa, tendo em conta que ao longo de grande parte deste texto fomos extremamente realistas com o Jesus das religiões: aquele que chegou ao século XXI forjado em inverdades e deturpado em sua realidade.


			Porém, ao contrário do que a muitos possa parecer, a conclusão desta obra é uma redenção da dimensão da figura de Jesus Cristo e baseia-se em outros alicerces que possibilitam a transmutação daquele personagem manipulado e adulterado na pessoa mais importante da humanidade em todos os tempos. 


			Assim, após o enfático realismo trazido nos capítulos anteriores, propomo-nos agora a um total resgate, a ponto de elevarmos nossa visão ao ápice com a certeza de que esse personagem efetivamente tratou-se do maior de todos os homens por encerrar em si a maior concentração do divino já detectada em algum ser que já passou por esta existência. Sendo que, justamente para pôr as coisas em seus devidos lugares e recolocar e alinhar Cristo à sua gigantesca, real e exata dimensão, é que propusemo-nos antes, nos capítulos anteriores, a um necessário vislumbre radical quanto à realidade da manipulação e adulteração de sua imagem, de suas mensagens e as consequências dessas deturpações.


			Somente depois desse choque de realismo é que, nesta segunda parte do trabalho focaremos na busca de pinçar esse ser das cinzas e conduzi-lo ao seu verdadeiro e incomparável patamar, acima de qualquer religião que possa pretender apossar-se de sua figura, seja para intermediar o acesso a Deus ou para colocá-lo como o próprio Deus. Com efeito, o Cristo Quântico, o Cristo Cósmico, o Jesus que aniquila a matéria e coloca-se a serviço do Espírito é o tema dos próximos capítulos.


		


	

		

			Capítulo I


			
Não à religião


			A grande verdade é que, desde sempre, todos querem capturar Cristo para si. Todo mundo quer se apropriar de Cristo e da sua imagem. A religião católica, suas derivações, bem como cada uma das religiões evangélicas dão uma nuance própria de interpretação para Cristo. O fato é que todos querem tomar conta do território crístico e de sua herança para tê-lo como bandeira visível a manipular seus seguidores. 


			Assim sendo, o Jesus Total e verdadeiro só pode ser encontrado e interpretado nas suas legítimas origens com a intelecção de suas mensagens em sua língua materna, o aramaico, dialeto de difícil tradução para as línguas atuais, principalmente levando-se em conta serem mensagens e temas que tiveram sua origem há dois mil anos, num recôndito pedaço daquele mundo antigo. 


			Deste modo, não temos a menor dúvida em afirmar que a maior parte daquilo tudo em que a cristandade baseou e baseia sua fé, por incrível que pareça, não foi ensinado por Jesus, sendo que, da mesma forma e a contrário sensu, grande parte daquilo que Jesus ensinou simplesmente a cristandade desconhece. Não temos o menor temor em fazer esta ousada afirmativa. 


			Como já foi bastante aprofundado neste trabalho, muito do que se lê sobre Jesus no Novo Testamento, foi comprovadamente adulterado, adaptado, remodelado e inclusive inventado por interesses ou até mesmo pelo próprio desconhecimento de sua realidade. 


			Também, como vimos, as primeiras produções escritas que se debruçaram sobre a vida de Cristo, chamadas de “Evangelhos”, foram, conforme comprovação histórica, escritos por intérpretes clássicos (Greco-Romanos) ou copiados em latim muitas vezes em décadas e até séculos após a morte de Cristo, portanto, muito distante da poeira aramaica. 


			Nem se mencione que as fontes judaicas e aramaicas das quais nasceram as mensagens legítimas de Cristo são, como já dito, de difícil interpretação e intelecção para as línguas modernas. Seria quase que o mesmo que traduzir hieróglifos egípcios para o inglês moderno ou para o mandarim, falado atualmente na China. Os universos e contexto são muito díspares. Destarte, as línguas antigas da Igreja em nada contribuíram na compreensão do Jesus de sua língua natal. 


			Como bem destaca Franz Alt em sua obra “As cem mensagens mais importantes de Jesus”, na página 16:


			como teólogo que estuda Jesus com fervor, Gunther Schwarz observa: “Jesus era judeu. Viveu em ambiente judaico, em um mundo intelectual marcado pelo Antigo Testamento. Os gregos viveram em um mundo intelectual completamente diferente. Portanto, a tradução das palavras, das parábolas e dos atos de Jesus para o grego foi não apenas uma transposição para outros idiomas, mas também para outro mundo intelectual”. Eis porque hoje muito do que nos é transmitido Dele nos parece incompreensível.


			Com efeito, o Jesus que vamos buscar nesta etapa de nosso trabalho tem como base e única possibilidade de ser aferido satisfatoriamente em suas reais fontes aramaicas e num contexto muito sutil de adaptação de sensações e valores. 


			Para iniciar este crucial enfoque, faz-se absolutamente necessário começá-lo com algo de fundamental importância, mas que é desprezado pela maioria das pessoas que tentam estudar o Jesus em seu real patamar. Esta importante ênfase consiste em diferenciar religião de espiritualidade. 


			Parece simples, mas esse Jesus sempre foi um ser espiritual, e nunca um ser religioso. É importante fazer a ressalva de que comprovadamente Jesus Cristo era um conhecedor da Torá, por tratar-se de um típico judeu inserido dentro do contexto religioso de sua época. Porém, seu indubitável comportamento em inúmeras ocasiões comprovadas é o de que sempre atuou de forma a não deixar a menor margem de dúvida no sentido de não ser um religioso. Pelo contrário, tratava-se ele, na verdade, de um radical opositor à religião judaica instituída e praticada na época. 


			Assim, é cediço, e incontestável, que o cristianismo, como há muito reconhecido pelos historiadores e críticos, trata-se de uma religião sobre Jesus Cristo, e não a religião de Jesus Cristo ou criada por ele. 


			Cristo não formatou, em absoluto, religião alguma. Ao contrário, seus sucessores foram quem instituíram toda essa modelagem de ritos, sacramentos e simbologias para envolverem o maior número possível de adeptos em rituais repetitivos que visaram e conseguiram formatar uma religião denominada Católica Apostólica, bem como suas centenas ou milhares de divisões cristãs em seitas de múltiplos rituais. 


			Voltando aos fatos históricos e incontestáveis sobre a vida e as ações de Jesus Cristo, salta aos olhos inúmeros exemplos de sua revolta e tentativa de desconstrução daquele judaísmo arcaico e hipócrita que só visava o poder e os bens materiais em troca do acesso às benesses de Deus. 


			Foi assim que Jesus, em confrontos que iriam lhe custar a vida, de início deflagrou verdadeiro escândalo ao liberar seus apóstolos e demais seguidores a não guardarem o sábado, dia sagrado da religião judaica que há séculos era um dia consagrado às orações, meditações e ao jejum. 


			Esse Jesus, simplesmente fala de forma clara que a fome e a necessidade do cultivo da terra não podem obedecer as limitações atribuídas a Deus, e que o seu Deus não é o Deus da fome, destarte contrapondo-se de forma frontal aos fariseus, escribas e aos sacerdotes do templo. 


			A mensagem de amplitude cósmica também é trazida à tona por Jesus no sentido de que a vida deve ser vivida e usufruída no hoje, no aqui e no agora. 


			Neste diapasão, verifica-se que quase a totalidade dos prodígios e milagres executados por Cristo ao longo de sua vida tiveram essa intenção, qual seja, proporcionar qualidade de vida nesta existência, ao curar cegos, aleijados, loucos, leprosos, enfim, toda a gama de males e enfermidades visando propiciar o desfrute desta vida em nosso dia a dia. É a implantação do Reino de Deus nesta Terra, no aqui e no agora, com poucas menções e ênfases à futura morada celeste. 


			Aliás, esta promessa distante foi um dos temas (do Paraíso após a morte) incentivados de forma intencional pelos criadores da religião cristã, como se fosse a espinha dorsal das mensagens crísticas, tratando-se de tema forjado na busca da exploração e do controle do ser humano, que escravizado e miserável nesta vida, enriquecia os tesouros da Igreja dominante com a esperança do Paraíso pós mortem.


			Vejamos o trecho do “O Pai Nosso”, a oração ensinada e deixada pelo próprio Cristo:


			“O pão nosso de cada dia nos dai hoje”.


			Jesus Cristo, nesta frase, muito mais garante do que pede ao Pai o pão de cada dia. Percebe-se a afirmação de que o pão nosso é dado por Deus a cada dia com a ênfase de que o mesmo seja fornecido no hoje.


			Profunda e abrangente esta colocação do hoje, pois induz a mensagem de que se deve ter consciência da importância do aqui e do agora. 


			O “hoje” nada mais é do que o eterno momento do agora, é o único lugar que existe, onde nunca faltará provisão, visto que o passado, com suas marcas e cicatrizes, nada mais é do que lembranças que se acessam quando se quer. Da mesma forma, o futuro é a ideia e a imaginação do que ainda não existe. Aquilo que vai fazer ou que está se programando, simplesmente é projeção. Jesus Cristo acende a luz sobre a verdade intransponível, porém, distante e abstrata para muitos, no sentido de que só existe o agora, o momento presente, ao referir que as buscas e pleitos (o pão nosso de cada dia) nos serão dados hoje. 


			A importância da mensagem contida na ênfase do hoje que Cristo transmite expressamente em sua oração, é a de que a chave para podermos entrar no castelo do reino de Deus é o agora: é nisso que consiste a iluminação. Não ocorrendo as preocupações com o futuro nem com as ilusões que um passado distante possa influenciar, e, concentrando-se no universo eterno do hoje, que nada mais é do que o sutil e sucessivo desfile de instantes do agora, se conseguirá, indubitavelmente, através da desvinculação do pensamento e da desconcentração daquilo que não existe (passado e futuro), com o abraço do próprio Deus que habita dentro de nós hoje, no agora, no eterno e único lugar que realmente existe.


			Ademais, quando Jesus se refere ao “pão nosso de cada dia”, ele quer retratar justamente aquilo que o homem necessita, tanto em termos materiais, ou seja, o alimento do corpo, quanto no âmbito espiritual, nada mais que o alimento da alma, e que tudo isto é provido naturalmente para todos os seres vivos. Ao contrário, o que macula e infesta de dúvidas e sofrimentos tal provisão, que na sua essência é infinita e advém de Deus, é justamente o divórcio e o distanciamento do ser humano com o agora. Isto é, a partir do momento em que o ser pensante projeta incessantemente suas preocupações ao universo do porvir, baseado em experiências de tudo aquilo que já foi, bem como com a ansiedade e os questionamentos relativos a preocupações quanto à subsistência do corpo e da alma, a dúvida e o sofrimento inexoravelmente se instauram no seu ser, afastando-o da iluminação do eterno agora, onde nada falta. É dentro deste contexto que se faz a mensagem: o pão nosso de cada dia nos dai hoje.


			Por outro lado, essa situação de que a lei e a religiosidade judaica eram a expressão da vontade de Deus perante todos naquele mundo, como já dito, foi revolucionariamente implodida por Jesus Cristo. No seu tempo, havia a Torá escrita, o chamado Pentateuco, e a Torá oral, ao qual se denominava Halaka, que era justamente a interpretação da Torá escrita. O Jesus totalmente Cósmico e de alcance transcendente fez uso da Torá escrita para mostrar a importância do respeito à vida, e o amor ao próximo, radicalizando até alguns mandamentos e realizando ampliação sutil no âmbito comportamental: o “não matarás” passou a abranger também o não ter raiva, não insultar o próximo, e assim por diante. 


			Fica claro como as tradições humanas criadas supostamente em nome de Deus são condenadas por Cristo, que esvazia aquela palavra dura e distante de Deus. Como já dito, Jesus fez isso com o sábado, recolocando esse dia em seu devido lugar, isso porque não se pode legitimar a fome em nome de Deus. 


			Simplesmente, Jesus relativiza aquele arcabouço de leis e costumes para que a vida volte a ocupar o lugar que lhe é devido, apresentando um Deus diferente, não manipulável, que não aceita discriminação, nem o culto sem a justiça. Jesus se colocou neste total embate contra a base da vida e do poder de fariseus e escribas, desafiando ídolos, mostrando a hipocrisia para dessa forma, inarredavelmente, atrair sobre si toda violência e vingança dos seguidores do “ídolo”. 


			O Jesus da vida e do aqui e do agora foi contra a marginalização do povo humilde que ignorantemente via aquilo tudo como natural e até necessário, pois tratava-se da vontade de “Deus”, visão essa aceita e acoplada pelos sacerdotes do Templo. Enfim, leprosos, pobres, samaritanos, doentes e endemoniados eram pessoas de segunda classe que não tinham acesso a todos os direitos, muito menos a galgar a salvação do Templo por aquele “Deus envidraçado”. 


			Repita-se: os milagres de Jesus nada mais são do que atos de reintegração das pessoas ao pleno convívio social. Junto com a cura, as pessoas antes discriminadas podiam voltar a ter uma vida normal na comunidade, garantindo, assim, simplesmente a vida e a dignidade. 


			É visceral a ação do Jesus Cósmico por se opor ao Clero que lucrava com essa discriminação, a qual Jesus literalmente chamava de hipócrita, vaidosa e falsa. 


			Em Mateus (Capítulo 23), Jesus sintetiza esta guerra proclamando: “Gostam de ocupar os lugares de honra nos jantares e os primeiros assentos nas Sinagogas, de ser saudados nas praças públicas e de se fazer chamar de “mestres” pelos homens” (V.6-7).


			Em mais uma frase basilar, Jesus assim se refere a estes fatos: “Como sabeis, os que são considerados chefes das nações as mantêm sob o seu poder, e os grandes, sob seu domínio” (Mc 10,42).


			Isto quer dizer que, os poderosos exercem o poder tirânico em nome de Deus e Jesus mostra a opção de se escolher a vida acima de tudo. 


			Em síntese, a mensagem crística da conscientização do Deus interior e a de que o Reino de Deus está dentro de nós não se antagoniza. Pelo contrário, se une ao primado de vivermos a vida no hoje e no agora de maneira saudável e feliz. 


			Outrossim, é de se relembrar, como também já mencionado neste trabalho, que a dominação daquele povo faminto e miserável se dava por três frentes, quais sejam: i) pela nobreza judaica; ii) por Roma e o iii) e pelo clero judeu que dominava o templo de Jerusalém com o monopólio da religião. Quanto à Roma, Jesus tudo sintetizou em sua famosa mensagem ao responder à hábeis inquisidores no sentido de “dar a César o que é de César e dar a Deus o que é de Deus”. 


			Já quanto ao sinédrio do templo judaico, Jesus não se conformou em ver seu povo faminto ter que levar à Jerusalém os poucos víveres e recursos que possuía para simplesmente serem transformados em sacrifícios que enriqueciam, mais e mais, os bolsos dos fariseus. A fome e a miséria eram as consequências para o pobre judeu daquele tempo ter acesso a Deus ou se salvar, pois levavam ao altar do templo seus animais para sacrifício ou eram obrigados com seus parcos recursos a comprarem animais nas portas do Templo para as oferendas. Na verdade, o que ocorria era um grande e total mercantilismo para o homem ter acesso a Deus e seus benefícios. 


			A intermediação era cobrada a peso de ouro e todos os judeus, sem exceção, eram obrigados pelo menos uma vez por ano, normalmente no Pessach, a fazer suas oferendas, que seriam muito mais gravosas se estivessem doentes ou com algum defeito físico. Aí, o pedágio de sacrifícios e pagamentos era muito maior e mais caro para que aquela pobre gente tivesse a ilusão de algum alívio divino. 


			Foi contra isso, principalmente, que Jesus se insurgiu ao proceder o famoso episódio da “purificação do templo”, literalmente partindo para cima dos cambistas, comerciantes e fariseus que exploravam em nome dos sacerdotes do sinédrio aquele povo religioso e miserável. 


			Talvez, a maior flecha desferida contra o âmago desta enorme estrutura material construída de falsidades e privilégios está concentrada em uma única e simples mensagem objetiva que fez tremer toda essa engrenagem que contrariada e ameaçada, simplesmente providênciou o assassinato do profeta cósmico que disferia contra as bases desse clero mensagens inimaginavéis e de outra dimensão: “o Reino de Deus está dentro de vós”. “Meu Reino não é deste mundo”.


			O clero judeu não estava preparado para uma proposta de tamanha dimensão espiritual. Estas mensagens nada mais são do que a alforria e o verdadeiro passaporte para o acesso direto a Deus. Jesus Cristo Cósmico e genial derrubará com palavras e atos toda a estrutura material de pedágios impeditivos ao acesso a Deus, dando ao homem a consciência plena de que o verdadeiro Deus morava dentro de cada um, jamais dependendo de intermediários para ser usufruído e acessado. 


			Esta é a grande avenida cósmica que Jesus lançou na libertação de todo ser humano. Isto nada mais consiste do que um “não” rotundo a qualquer religião e um “sim” profundo à toda espiritualidade. 


			Nada de ritos, nada de formulações e complicações para se ter acesso a Deus: é o Deus direto e injetado na veia do ser humano, conquistando corações e mentes ao direto abraço do Deus que está aí, que habita em todos, desde os mais humildes, pobres e doentes, até os mais afortunados e poderosos dos reis. Em síntese, repita-se, o passaporte cósmico para o acesso ao reino de Deus nos foi dado. A viagem é muito mais acessível, curta e direta do que se imaginava.


			Sua mensagem é claríssima e a chave estava e sempre esteve em nossas mãos, ou melhor, dentro de nosso coração. O Deus foi descoberto não nas alturas, mas sim dentro de nós mesmos, bastando para este total acesso apertar o botão do percebimento.


			Eureka! Como o maior de todos os chacoalhões, como que um pai preocupado pode aplicar em um filho adolescente, um verdadeiro solavanco, com as mãos nos dois ombros, Jesus Cristo nos chacoalhou num ir e vir que nos estremeceu dos pés a cabeça e nos trouxe a acachapante consciência de que nós próprios somos a essência de Deus, ao repetir. “O reino de Deus está dentro de vós”. Meu reino não é deste mundo.


			Jesus fez com que de uma noite, que nem ainda havia chegado à madrugada, à meia noite inesperadamente se transformasse num lindo dia de luz e céu azul. Imediata e instantaneamente, o sol raiou sem sequer a necessidade de um segundo de alvorada.


			Diante de todas as buscas e dúvidas, Jesus revelou a verdade de uma só vez. Uma verdade tão plena, simples e óbvia que, justamente por isso, nunca fora encontrada ou entendida.


			Eureka! Ovo de Colombo, “o reino de Deus está dentro de vós... Quem não renascer pelo espírito não pode entrar no reino de Deus”.


			Nada mais claro, direto e simples. A mensagem do mestre cósmico consistia em repetir que era nossa missão conceber Deus como estando sempre dentro de nós, o dia todo, como um amigo íntimo, nosso eterno e único companheiro de viagem. Nos ensina a ficarmos em silêncio em oração (meditação) para que todos sentissem e se encostassem nessa grande presença interior.


			Simples e fácil, sem intermediários, sem sacrifícios, sem cerimônias, sem pagar pedágio, com a simples mensagem, qual seja: que nós próprios somos o nosso maior tesouro e quando percebemos esta divindade em nós mesmos, devemos acessa-lá e preservá-la acima de tudo.


			Jesus, num lance, desmistificou a religiosidade, trazendo a consciência da espiritualidade, nos dizendo que Deus é o que há de mais nobre e melhor dentro de nós.


			Insistia com os que lhe seguiam a praticarem a presença de Deus durante todo o dia, com a consciência de que Deus é a energia pura e a única causa, poder e substância do mundo e de tudo o que você vê, sente e toca. Absolutamente tudo é parte da sua manifestação. 


			Alicerçou que cada semelhante, ou seja, que cada pessoa que encontramos é uma manifestação de Deus. Ensinou também que ficássemos atentos quanto ao cipoal da ilusão do mundo tridimensional, do universo da matéria que tenta, a todo custo, nos distanciar da divindade, da unidade e da imaterialidade de nossa realidade que é totalmente divina e etérea.


			Com efeito, também em outros trechos do “Pai Nosso”, oração por todos atribuída como de autoria de Jesus Cristo, há o comando claro e indubitável: “Vem a Nós o Vosso Reino”.


			Estas poucas palavras possuem um conteúdo infinito. Mais uma vez, fica estampado o comunicado em verdadeiro apelo para que o reino de Deus se implante em nossas vidas, pois somos filhos de Deus e seres divinos.


			Ressalte-se que a mensagem não cogita em pleitear que o reino de Deus seja implantado diretamente na Terra, neste nosso mundo externo (tridimensional e material), mas sim, é indicado de maneira certa que este reino deva recair e ser instaurado no universo íntimo do si mesmo.


			Daí a lição de Cristo nesta parte da oração, a fim de que pleiteamos o reino de Deus dentro de nós, na nossa alma, sendo que somente dessa forma poder-se-á cogitar que o reinado de Deus e portanto, seus domínios, possam transbordar também para o mundo material: “o paraíso está dentro de vós”.


			O brilhante Padre Charbonneau faz uma síntese maravilhosa desta realidade indicada por Cristo quando diz que “Não somos seres humanos numa experiência espiritual, somos seres espirituais numa existência humana”.


			Destarte, a pergunta foi respondida por Jesus Cristo. Quem sou eu? Eu sou o eu divino. Jesus ensina que não há maior presente de Deus do que você mesmo, que lhe foi dado por ele (Deus). E que seu eu divino é sua companhia diária e eterna, para ser cuidado, amado, preservado, curtido e mantido com todo esmero, carinho, respeito e dedicação, e que a confusão, a raiva, a depressão, violência e todos os tipos de conflito surgem quando os seres humanos esquecem o que eles são.


			A mensagem básica continua viva no sentido de que não somos uma experiência própria ou uma aventura pessoal e independente criada e idealizada por nós mesmos. Pelo contrário, somos um projeto idealizado e criado por Deus, portanto, deixemos que nosso próprio ser seja possuído pelo eu divino. Uma vez que você estiver possuído pelo seu próprio Ser, (Jesus afirma) o propósito de toda sabedoria foi alcançado, pois estaremos assim olhando para fora e para o mundo através dos olhos de Deus.


			Porém, infelizmente, já sabemos pela abordagem levada a efeito em capítulos anteriores, que não bastou o passar de um ou dois séculos para que desafortunadamente e contrariando essa proposta cósmica a Igreja Católica se organizasse em hierarquia poderosa, num clero muito semelhante ao Sinédrio que Jesus tanto combateu em Jerusalém e recomeçasse a impor ao ser humano novamente aquelas grandes dificuldades e barreiras para se relacionar e chegar a Deus.


			A invenção de ritos religiosos inseridos passariam a cobrar caro pelo bilhete que dá acesso a Deus. O clero católico transformou-se em intermediário e porta voz a impor indulgências, repressão, impostos, dízimos, o odor do incenso e tudo mais para conceder, como já dito, uma passagem viciada e falsa para o reino de Deus. 
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